
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Secundária de Vouzela 

Circulo: Viseu 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A escola é, para a maioria dos alunos, sinónimo de bem-estar, porém, para alguns a escola 

tem outros significado, é o local onde podem compensar certas humilhações a que estão 

expostos, “agredindo” os mais favorecidos  ou os mais fracos. Por isso, manifestações de 

violência  de todos os tipos são muito frequentes em muitas escolas. Ora, encontrar respostas 

para a violência dentro das escolas não é tarefa fácil. Esse foi o nosso desafio!!  

 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Propomos a criação de Gabinetes de Psicologia, nas escolas, para consultas de orientação 

e/ou sessões de acompanhamento psicológico para os agressores e para as vítimas. 

 

 

 

2. Propomos a vigilância permanente em meio escolar, através da colocação de equipamentos 

de vídeovigilância, em diversos locais da escola, nomeadamente os menos frequentados.  

 

 

 

3. Propomos a existência de campanhas de sensibilização e acções de formação, para 
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professores, funcionários, alunos e enc. de educação, com a participação de vítimas e técnicos 

especializados (psicólogos, sociólogos,…).  

 


